
Sistema Respiratório de Cães e 
Gatos: Um Guia Completo
Este documento explora em detalhes o sistema respiratório de cães e gatos, desde a anatomia até as doenças mais 
comuns. Você encontrará informações sobre como o sistema respiratório funciona, os sinais de alerta para problemas 
respiratórios, métodos de diagnóstico e, crucialmente, como prevenir doenças que afetam o sistema respiratório de 
seus animais de estimação.
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Anatomia do Sistema Respiratório
O sistema respiratório de cães e gatos é responsável pela absorção de oxigênio e pela eliminação de dióxido de 
carbono. Ele consiste em uma série de órgãos que trabalham juntos para realizar essa função vital. O ar entra pelo 
nariz e passa pelas narinas, onde é aquecido, filtrado e umedecido. Em seguida, o ar viaja pela faringe, que serve 
como passagem para o sistema digestivo e o sistema respiratório.

A traqueia, uma estrutura tubular de cartilagem, conduz o ar para os pulmões. Os pulmões são órgãos esponjosos e 
altamente vascularizados, divididos em lobos. Cada lobo contém milhares de pequenos sacos de ar chamados 
alvéolos. É nos alvéolos que ocorre a troca de gases entre o ar e o sangue: o oxigênio é absorvido pelo sangue e o 
dióxido de carbono é liberado do sangue para os pulmões.



Função do Sistema Respiratório
A principal função do sistema respiratório é a troca de gases, mas ele também desempenha outros papéis 
importantes na manutenção da saúde geral do animal.

Além de fornecer oxigênio para o sangue e eliminar o dióxido de carbono, o sistema respiratório também participa da 
regulação do pH do sangue, da proteção contra patógenos e da vocalização. Ele ajuda a manter a temperatura 
corporal, controlando a quantidade de ar inspirado e expirado, o que regula a perda de calor.

O sistema respiratório também contém células que produzem muco para aprisionar partículas estranhas, além de 
cílios que varrem o muco para fora do corpo, protegendo os pulmões de infecções e irritações.



Doenças Comuns do Sistema Respiratório
Cães e gatos são suscetíveis a uma variedade de doenças respiratórias. Algumas das doenças mais comuns incluem:

Infecções respiratórias superiores (IRAS): causadas por vírus, bactérias ou fungos. Os sintomas incluem tosse, 
espirros, corrimento nasal e olhos lacrimejantes.

Bronquite: inflamação dos brônquios, que pode ser causada por infecções, irritantes ambientais ou alergias. A 
bronquite se manifesta com tosse, sibilos e dificuldade em respirar.

Pneumonia: inflamação dos pulmões, geralmente causada por infecções bacterianas ou virais. Os sintomas 
incluem tosse, dificuldade em respirar, febre, falta de apetite e letargia.

Asma: uma condição crônica que causa inflamação nas vias aéreas e dificuldade respiratória. Os sintomas da asma 
incluem tosse, chiado no peito e dificuldade em respirar, principalmente durante o exercício ou sob estresse.

Doença cardíaca: doenças cardíacas podem causar problemas respiratórios, pois podem levar à congestão 
pulmonar. Os sintomas de problemas respiratórios causados por doenças cardíacas incluem tosse, falta de ar, 
inchaço nas pernas e dificuldade em se exercitar.



Sinais e Sintomas de Problemas 
Respiratórios
É crucial estar atento aos sinais de problemas respiratórios em cães e gatos. Alguns sintomas comuns incluem:

Tosse: tosse pode ser um sinal de uma variedade de doenças respiratórias, desde infecções leves até condições 
mais graves. A tosse pode ser seca ou produtiva, e pode variar em frequência e intensidade. Se a tosse for 
persistente, persistente ou acompanhada de outros sintomas, é importante procurar um veterinário.

Dificuldade em respirar: cães e gatos com problemas respiratórios podem ter dificuldade em respirar. Eles podem 
respirar com a boca aberta, ter respiração ofegante, fazer um barulho ao respirar ou ter dificuldade em inspirar ou 
expirar. A dificuldade respiratória é um sinal sério e exige atenção veterinária imediata.

Sibilos: sibilos são um som agudo ou chiado que pode ser ouvido ao respirar. É causada pelo estreitamento das 
vias aéreas. Sibilos podem ser um sinal de asma, bronquite ou outros problemas respiratórios.

Espirros: espirros são geralmente causados por irritantes no nariz, mas também podem ser um sinal de infecção 
respiratória. Se os espirros forem frequentes, persistentes ou acompanhados de outros sintomas, é importante 
procurar um veterinário.

Corrimento nasal: corrimento nasal pode ser claro, branco, amarelo ou verde. É geralmente um sinal de infecção 
respiratória, mas também pode ser causado por alergias ou irritantes ambientais.

Letargia: cães e gatos com problemas respiratórios podem ficar letárgicos e perder o interesse em atividades 
regulares.

Perda de apetite: cães e gatos com problemas respiratórios podem perder o apetite. Isso pode ser devido à 
dificuldade em respirar ou devido à dor.

Febre: febre pode ser um sinal de infecção respiratória. A temperatura normal de um cão é de 38,5 a 39,5 graus 
Celsius. A temperatura normal de um gato é de 38 a 39 graus Celsius.



Diagnóstico de Doenças Respiratórias
Um veterinário utilizará uma combinação de métodos para diagnosticar doenças respiratórias em cães e gatos. O 
exame físico é crucial, incluindo a ausculta dos pulmões para identificar sons anormais, como chiados e crepitações.

Outros exames podem incluir:

Raios X: Raios X do tórax podem revelar anormalidades nos pulmões, como inflamação, pneumonia, tumores e 
efusão pleural.

Análise de sangue: Exames de sangue podem ajudar a identificar infecções, inflamações e outros problemas que 
podem estar afetando o sistema respiratório.

Exames de cultura: culturas de amostras do nariz, garganta ou pulmões podem ajudar a identificar o agente 
infeccioso específico que está causando a doença.

Análise do fluido do tórax: Se houver acúmulo de fluido no tórax (efusão pleural), o veterinário pode coletar e 
analisar uma amostra do fluido para determinar a causa da efusão.

Broncoscopia: A broncoscopia é um procedimento em que um tubo fino com uma câmera é inserido nas vias 
aéreas para examinar os pulmões e coletar amostras de tecido para análise.



Efusão Pleural, Pneumotórax e Edema 
Pulmonar
Efusão pleural, pneumotórax e edema pulmonar são condições respiratórias graves que exigem atenção veterinária 
imediata.

Efusão pleural é o acúmulo de fluido no espaço entre os pulmões e a parede torácica (cavidade pleural). Esse fluido 
pode ser causado por várias condições, incluindo infecções, tumores, trauma e insuficiência cardíaca.

Pneumotórax é o colapso de um ou ambos os pulmões devido à entrada de ar na cavidade pleural. O ar pode entrar 
na cavidade pleural devido a trauma, ruptura de um alvéolo, infecção ou outros fatores.

Edema pulmonar é o acúmulo de fluido nos pulmões. O edema pulmonar pode ser causado por uma variedade de 
condições, incluindo insuficiência cardíaca, insuficiência renal, trauma, infecções e medicamentos.

Condição Descrição Sintomas

Efusão Pleural Acúmulo de fluido na cavidade 
pleural

Dificuldade em respirar, tosse, 
letargia, dor no tórax, respiração 
rápida e superficial

Pneumotórax Colapso do pulmão devido à 
entrada de ar na cavidade pleural

Dificuldade em respirar, respiração 
rápida e superficial, dor no tórax, 
respiração ofegante, lábios 
azulados

Edema Pulmonar Acúmulo de fluido nos pulmões Dificuldade em respirar, tosse, 
respiração ofegante, espuma 
branca na boca, respiração rápida 
e superficial, lábios azulados



Prevenção de Problemas Respiratórios
Embora algumas doenças respiratórias sejam inevitáveis, existem medidas preventivas que você pode tomar para 
proteger seu animal de estimação de problemas respiratórios.

1 Vacinação
Mantenha seu animal de estimação atualizado 
com as vacinas recomendadas para prevenir 
doenças respiratórias, como a cinomose e a gripe 
canina em cães e a rinotraqueíte em gatos.

2 Controles Parasitários
Alguns parasitas, como vermes do coração, 
podem causar problemas respiratórios. Aplique 
regularmente medicamentos contra parasitas 
internos e externos de acordo com as 
recomendações do seu veterinário.

3 Ambiente Limpo
Mantenha a casa e o ambiente do seu animal de 
estimação limpo e livre de poeira, mofo e outros 
irritantes, reduzindo o risco de desenvolver 
alergias respiratórias ou irritações nas vias aéreas.

4 Dieta Saudável
Forneça uma dieta equilibrada e nutritiva, com 
rações de alta qualidade, contribuindo para a 
saúde geral do seu animal de estimação e para um 
sistema imunológico forte.


